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O Sindicato cobrou e os bancos já começam a creditar a PLR dos bancá-
rios. O Bradesco e a Losango pagam sexta 15. Santander, na quarta 20. 
O Itaú credita na sexta 22. O Safra antecipa para 25. Os quatro vão 

pagar a regra básica (54% do salário mais R$ 1.346,15), além de parcela 
adicional pelo teto, no valor de R$ 2.243,58. No Safra, os bancários recebem 
mais 20% sobre a parcela adicional, que irá para R$ 2.692,30. No Itaú, os 
funcionários recebem ainda o PCR, Programa Complementar de Resulta-
dos (veja nas tabelas abaixo os valores a serem creditados por faixa salarial). E 
o Bradesco aunciou também que paga a 13ª cesta alimentação no dia 27.

Apesar da cobrança do Sindicato, a Caixa ainda não anunciou quando 
paga. O Banco do Brasil creditou a PLR do primeiro semestre em 31 
de agosto.

De acordo com a Convenção Coletiva de Trabalho 2016/2018, a Partici-
pação nos Lucros e Resultados pode ser paga até 30 de setembro, mas o Sin-
dicato enviou carta a todos os bancos solicitando a antecipação da primeira 
parcela. A segunda tem de ser depositada até março de 2018.

Todos os valores foram corrigidos em 2,75%, com a reposição total da 
inflação do período (que foi de 1,73%), mais aumento real de 1%. “Os 
bancários estão entre as poucas categorias com aumento real garantido em 
2017”, ressalta a presidenta do Sindicato, Ivone Silva. “Isso graças ao acordo 
de dois anos que, mesmo diante da recessão em que o país foi mergulhado 
após o golpe, garantiu o aumento real e a manutenção dos nossos direitos”, 
afirma a dirigente, lembrando os riscos impostos também pelo desmonte 
trabalhista de Temer. “O acordo de dois anos também propiciou foco na 
luta por nossas conquistas e nossos empregos. Vamos seguir firmes, unidos e 
mobilizados, Sindicato e bancários juntos por nenhum direito a menos!” 

Acordo de dois anos conquistado em 2016 garantiu 
à categoria Participação nos Lucros e Resultados 
com aumento real e parcela adicional paga pelo 
teto, mesmo diante da recessão pós-golpe

QUANTO FICARÁ A ANTECIPAÇÃO DA PLR DA CCT2 E A PCR PARA OS BANCÁRIOS DO ITAÚ UNIBANCO

Salário 54% do salário
Antecipação 
da parcela 
fixa

Antecipação da
parcela adicional3 PCR4

Total a 
receber de 
antecipação 

2.000,21 1.080,12  1.346,15 2.243,58 2.535,87 7.205,72
2.522,61 1.362,21  1.346,15 2.243,58 2.535,87 7.487,81
3.000,00 1.620,00  1.346,15 2.243,58 2.535,87 7.745,60
4.000,00 2.160,00  1.346,15 2.243,58 2.535,87 8.285,60
5.000,00 2.700,00  1.346,15 2.243,58 2.535,87 8.825,60
7.000,00 3.780,00  1.346,15 2.243,58 2.535,87 9.905,60
9.000,00 4.860,00  1.346,15 2.243,58 2.535,87 10.985,60
12.000,00 6.480,00  1.346,15 2.243,58 2.535,87 12.000,87
15.000,00 8.100,00  1.346,15 2.243,58 2.535,87 12.000,87
(1) As duas primeiras faixas correspondem aos pisos de escriturário e caixa
(2) A antecipação da regra básica corresponde a 54% do salário + 1.346,15, com teto de R$ 7.221,42
(3) A antecipação da parcela adicional corresponde a divisão linear de 2,2% do lucro do semestre, com teto de R$ 2.243,58
(4) Esse valor é o firmado em 2016 de  R$ 2.468,00 reajustado pelo INPC acumulado de doze meses mais 1% de aumento 
real (2,75%). Em março de 2017, caso a ROE ultrapasse 23%, o banco pagará a diferença para R$ 2.658,14.

QUANTO FICARÁ A ANTECIPAÇÃO DA PLR DA CCT2 PARA BANCÁRIOS DO SANTANDER E BRADESCO

Salário 54% do salário Antecipação da 
parcela fixa

Antecipação da 
parcela adicional3

Total a receber
de antecipação 

2.000,21 1.080,12 1.346,15 2.243,58 4.669,85
2.522,60 1.362,20 1.346,15 2.243,58 4.951,93
3.000,00 1.620,00 1.346,15 2.243,58 5.209,73
4.000,00 2.160,00 1.346,15 2.243,58 5.749,73
5.000,00 2.700,00 1.346,15 2.243,58 6.289,73
7.000,00 3.780,00 1.346,15 2.243,58 7.369,73
9.000,00 4.860,00 1.346,15 2.243,58 8.449,73
12.000,00 6.480,00 1.346,15 2.243,58 9.465,00
15.000,00 8.100,00 1.346,15 2.243,58 9.465,00
(1) As duas primeiras faixas correspondem aos pisos de escriturário e caixa
(2) A antecipação da regra básica corresponde a 54% do salário + 1.346,15, com teto de R$ 7.221,42
(3) A antecipação da parcela adicional corresponde a divisão linear de 2,2% do lucro do semestre, com teto de R$ 2.243,58
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O Sindicato está mobilizado 
em defesa dos bancos públi-
cos. Não vamos aceitar mais 
retrocessos no país.

Por desconhecer a realida-
de da população, o prefeito 
de São Paulo justificou a fusão 
do BB e Caixa por entender 
que evitaria "a sobreposição e 
o uso político".

A economia brasileira passa 
por um momento grave, com 
forte retração da atividade 
econômica, elevação do de-
semprego e queda na renda 
das famílias. O Brasil precisa 
fortalecer o papel dos bancos 
públicos no financiamento da 
indústria nacional, na aquisi-
ção da casa própria, na agri-
cultura familiar e na melhoria 
da infraestrutura.

O governo propõe des-
montar o Estado e liberar o 
orçamento para o mercado 
financeiro, além de criar mer-
cado para os bancos privados, 
como no caso da previdência 
privada. Agradam os bancos 
e seus acionistas, que susten-
tam o golpe, e prejudicam a 
população.

Nesta quinta, faremos Dia 
Nacional de Luta em São Pau-
lo, contra as privatizações, em 
defesa dos bancos 
públicos e pela 
anulação da Re-
forma Trabalhis-
ta. Participe!

Ivone Silva
Presidenta do 

Sindicato

AO LEITOR

Fortalecendo
a luta
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A nova taxa de juros do 
BNDES, aprovada pelo Se-
nado no dia 5 (MP 777), 
enfraquecerá a capacidade 
do banco de financiar o de-
senvolvimento econômico 
e social. É o que afirma o 
economista 
e presidente 
da Associa-
ção dos Fun-
c i o n á r i o s 
do BNDES 
(AFBNDES), Thiago Mi-
tidieri.

“É preciso ressaltar que 
não existe no país institui-
ção que possa tomar tal lu-
gar, visto que os juros de-
vem seguir altos e instáveis, 
o que cria barreiras para a 
retomada do crescimento e 
da geração de empregos”, 
enfatiza Mitidieri.

A MP 777 acaba com a 
Taxa de Juros de Longo 
Prazo (TJLP), mais baixa, 
e a substitui pela Taxa de 
Longo Prazo (TLP), mais 
alta, a partir de janeiro de 
2018. O texto depende 

agora  da 
sanção de 
Temer.

Em nota, 
a  AFBN 
DES afir-

ma que isso “encarece e 
dificulta o financiamento 
de investimentos de longo 
prazo no país, a competi-
tividade da indústria, além 
do apoio aos estados e mu-
nicípios. Com a medida, a 
crise econômica tende a se 
agravar nesse momento tão 
sensível para o país”. 

O Sindicato realizou mais 
um dia de luta em defesa da 
Caixa, do BB e dos demais 
bancos públicos. Dirigentes fo-
ram às ruas em todas as regiões 
da capital paulista e em Itape-
cerica da Serra, distribuindo 
material informativo sobre a 
importância destas instituições 
e coletando assinaturas para o 
manifesto contra os desmontes 
que vêm sendo promovidos 
pelo governo federal. 

No Itaim Paulista, o ato con-
tou com a adesão de comer-
ciantes, profissionais do Samu 
e dos Correios, que manifesta-
ram apoio à mobilização. 

“Além das nossas pautas es-
pecíficas, conversamos com 
a população sobre a Emen-

da Constitucional do Fim do 
Mundo, que congela os investi-

mentos públicos por 20 anos, e 
a perda de direitos representada 
pela reforma trabalhista. Todos 
esses ataques estão vinculados, 
com o intuito de diminuir o 
papel do Estado”, ressaltou 
Chico Pugliesi, dirigente sindi-
cal e empregado da Caixa. 

Os trabalhadores que quise-
rem participar da luta em defe-
sa dos bancos públicos podem 
imprimir o formulário do abai-
xo-assinado no link: bit.ly/Banco 
PublicoSim. Daí é só coletar 
assinaturas – no local de tra-
balho, entre a família, amigos 
ou no seu bairro – e entregar 
na sede do Sindicato (Rua São 
Bento, 413, Centro) ou a um 
dos dirigentes. 

Abaixo-assinado segue nas ruas
Dirigentes realizaram, 
na quarta-feira 13, 
mais uma série de 
atividades em defesa 
dos bancos públicos

CAIXA FEDERAL

Nova taxa de juros 
prejudica BNDES
Com medida aprovada pelo Senado no
dia 5, crise econômica tende a se agravar

ATAQUE A BANCOS PÚBLICOS RELAÇÕES COMPARTILHADAS

Estão abertas as inscrições 
para mais uma turma do 
curso de Paternidade 
Responsável, ofere-
cido pela Faculdade 
28A (leia na página 
4). Começa segunda 
18 e encerra no dia 
21, com aulas de se-
gunda a quinta, das 
19h às 22h. O curso é 
requisito para solicitar a 
licença-paternidade ampliada 
de 20 dias, e é gratuito para ban-
cários sindicalizados. Para os demais, a taxa é de R$ 50.

O bancário Elinton Santi passou pela experiência e 
diz que as aulas vão ajudar no trato com o bebê. “Teve 
bastante conteúdo prático, que vou poder utilizar no 
dia a dia.”

A primeira aula propõe reflexão sobre a paternidade e a 
maternidade hoje. No dia seguinte, há abordagem psico-
lógica sobre o momento na vida do pai e os desafios para 
a família. O terceiro dia é aberto à participação das ges-
tantes, com orientações sobre como trocar fralda, colocar 
para dormir, alimentação, etc. Para encerrar, há discussão 
sobre conceitos pedagógicos, educação para igualdade e 
a função paterna. Inscrições pelo 3188-5200.

Leia mais no bit.ly/PaisResponsaveis. 

Curso de Paternidade 
Responsável terá nova turma

/spbancarios /spbancarios

+ bit.ly/NovaTaxaBNDES

Medida encarece e 
dificulta o financiamento 

e tende a agravar a
crise econômica
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Diante do saldão do patri-
mônio nacional promovido 
pelo governo Temer que en-
volve a dilapidação da Caixa, 
Banco do Brasil e BNDES, o 
Sindicato deflagra na quinta 
14 ato em defesa das empre-
sas públicas. 

Um panfletaço em estações 
do Metrô denunciará a venda 
da Eletrobras – que encarece-
rá a conta de luz –, a inten-
ção do governo Alckmin de 
entregar a Linha 5-Lilás do 
Metrô à iniciativa privada 
após as obras terem sido ban-

cadas com dinheiro público 
(e sob suspeita de fraude nas 
licitações), e o sucateamento 
dos Correios e dos bancos 
públicos – tática conhecida 
que objetiva fazer a popula-
ção crer que essas empresas 
são ineficientes e que a única 
saída é vende-las (geralmente 
a preço de banana). 

O ato integra Dia Nacio-
nal de Luta promovido pela 
CUT e demais centrais sindi-
cais pela anulação da reforma 
trabalhista e contra a reforma 
da Previdência.

A CUT lançou no dia 7 
uma campanha de coleta de 
assinaturas para emplacar 
Projeto de Lei de Iniciativa 
Popular que revogue a nova 
legislação. O objetivo é cole-
tar mais de 1,3 milhão de as-
sinaturas que serão entregues 
à Câmara dos Deputados. O 
passo seguinte será pressionar 
os deputados a votarem o tex-
to que revoga a lei sancionada 
por Michel Temer. 

No link anulareforma.cut.
org.br estão disponibilizados 
kit de coleta de assinaturas 
contendo o texto do proje-
to de lei, formulário e uma 
cartilha sobre os prejuízos 
da reforma.

“Participe! Colete assinatu-
ras entre seus colegas, vizinhos, 
parentes, e entregue a um 

representante do Sindicato”, 
conclama a secretária-geral do 
Sindicato, Neiva Ribeiro. 
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Ato em defesa das empresas públicas
Sindicato denunciará destruição do 
patrimônio nacional durante dia de luta 
pela revogação da reforma trabalhista

MOBILIZAÇÃO

Em mesa para renovação 
do acordo dos trabalhadores 
do call center do Santander, 
o Sindicato conseguiu o com-
promisso de que os períodos 
entre as pausas break (20 mi-
nutos) e extra break (10 minu-
tos) serão maiores. O banco 
também se comprometeu a 
implantar esses intervalos mais 
próximos do meio da jornada. 

A nova regra será testada 
essa semana e avaliada ao 
final de três semanas. “Por 
isso é importante que os 
trabalhadores nos digam se 
a mudança está funcionan-
do”, orienta o dirigente An-
dré Bezerra. 

Após denúncias do Sindica-

to, o banco reduziu de 93% 
para 91% a aderência míni-
ma obrigatória para atingir a 
AQO (Avaliação de Quali-
dade Operacional), possibili-
tando que um número maior 
de trabalhadores recebam a 
remuneração variável.

A renovação do acordo será 
submetida aos bancários em 
assembleias, ainda sem datas. 

“Em um momento de perda 
de direitos imposto, estamos 
conseguindo negociar me-
lhorias e garantir as conquis-
tas anteriores”, comemora 
Maria Rosani, coordenadora 
da Comissão de Organização 
dos Empregados.

Foram discutidos ainda as-
suntos como o Mais Certo. 

Avanços para o call center
Banco se compromete 
a aumentar períodos 
entre pausas e reduziu 
aderência mínima 
para AQO; renovação 
será submetida a 
assembleia

SANTANDER

+ bit.ly/AcordoCallCenter

O Santander atendeu reivindicação do Sindicato e antecipará 
crédito da primeira parcela da PLR para o dia 20. Serão credi-
tados 54% do salário, mais R$ 1.346,15, além de adicional que 
será pago pelo teto: R$ 2.243,58. Esses valores já estão com a 
correção da inflação e o aumento real de 1%, conquistados no 
acordo de dois anos (leia mais na capa).

PLR SERÁ ANTECIPADA PARA DIA 20

Receba notícias
no WhatsApp

(11) 99930-8483
nos contatos do seu celular e mande

uma mensagem informando seu banco

Adicione

Perder bancos públicos é perder a 
oportunidade de conseguir a casa própria
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A Faculdade 28 de Agosto abriu 
inscrições para sua segunda turma 
de graduação em Administração. O 
grande diferencial do curso é aliar 
formação técnica com visão críti-
ca. E tudo isso com uma equipe de 
professores de alto nível: todos os 
professores são mestres ou doutores.

“Estamos preparados para ofere-
cer cursos de altíssima qualidade, 
com excelente preço e corpo docen-
te de alto nível. A Faculdade 28A 
é um sonho antigo nosso e acredi-
tamos que podemos formar ótimos 
profissionais com uma visão mais 
humana e crítica. Invista em você 
e na sua carreira. Venha estudar co-
nosco”, convida a diretora-geral da 
28A e secretária de Formação do 
Sindicato, Erica de Oliveira.

Segundo o diretor acadêmico da 
Faculdade 28A, Moisés Marques, a 
ideia é que os alunos tenham tanto 
uma boa base de conhecimento de 
gestão, mas também de cidadania e 
de responsabilidade social.

“O curso forma profissionais com 
conhecimento de gestão, mas com 
noção de crítica, de cidadania, de 
responsabilidade social, áreas que 
acabamos abarcando 
também”, diz Moi-
sés Marques, que é 
doutor em Ciência 
Política pela USP, 
com experiência no 
Mercado Financeiro 
e como Consultor 
em áreas de Estraté-
gia, Gestão de Pessoas e Marketing.

Ele destaca ainda outro diferen-
cial: “Oferecemos disciplinas tra-
dicionais de uma graduação em 
Administração, mas também outras 
disciplinas, principalmente de fi-
nanças, porque a gente visa priori-
tariamente o público bancário”.

Desconto – A Faculdade 28A ofere-
ce 60% de desconto para bancários 
sindicalizados e seus dependentes, 
e 50% de desconto para trabalha-

dores sindicalizados em entidades 
filiadas à CUT.

Para se inscrever no vestibu-
lar basta acessar o www.faculdade 

28deagosto.com.br. 
A inscrição custa 
R$ 50 e as provas 
ocorrerão em 2 de 
dezembro. Após o 
vestibular, haverá 
o processo seleti-
vo continuado e os 
candidatos também 

poderão utilizar o Enem.

Pós – Este ano, a faculdade se pre-
para para oferecer dois cursos de 
pós-graduação: Relações de Con-
sumo e Direitos do Consumidor; 
e Finanças e Gestão de Risco. Os 
dois com foco nas áreas de atua-
ção dos bancários. A Faculdade 28 
de Agosto fica na Rua São Bento, 
413, Centro, próximo ao metrô 
São Bento. 

Aliando formação técnica com visão crítica, instituição de ensino terá nova turma 
de graduação. Este ano também oferece duas pós: Finanças e Gestão de Risco 
e Relações de Consumo e Direitos do Consumidor. Bancários sindicalizados e 
dependentes têm 60% de desconto e sócios de sindicatos filiados à CUT têm 50%
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OPÇÃO SAUDÁVEL
Agora você pode montar 

seu prato low carb no 
Café dos Bancários. A 
base pode ser alface li-
sa ou crespa; mais três 
acompanhamentos 

(rúcula, tomate, tomate 
cereja, cenoura, repolho 

roxo, palmito ou cebola); 
uma proteína (contrafilé em tiras, frango 
em tiras, atum, queijo branco ou queijo 
parmesão) e um molho (mostarda e mel 
ou caseiro). A casa aceita vales-refeição 
Alelo, Ticket, Sodexo, VR, Policard e Vale-
card, e funciona das 17h às 23h, de segun-
da a sexta (Rua São Bento, 413, Centro).

NOVOS HORÁRIOS DO SINDICATO
A partir desta segunda 18, central de aten-
dimento pessoal, cyber e tesouraria da sede 
do Sindicato e da regional Osasco passarão a 
funcionar das 9h às 18h.

LÍNGUA ESTRANGEIRA
Começam no sábado 16, os cursos Francês 
e Espanhol (iniciantes), na sede do Sindicato 
(Rua São Bento, 413, Centro). As aulas são das 
10h às 12h, até 17 de março. Custa R$ 1 mil 
cada, mas bancários sindicalizados pagam 
R$ 500. Informações e inscrições no bit.ly/ 
Espanhol1609 e bit.ly/Frances1609.

PARA AS CRIANÇAS
A peça O Menino Ma-
luquinho faz única 
apresentação neste 
domingo 17, no Te-
atro Isaac Newton 
(Avenida Julio Buo-
no, 2.407, Tucuruvi), 
às 17h. O ingres-
so custa R$ 40, mas sindicalizados pagam 
R$ 14,90. Informações pelo 98204-9410.

CURSOS SOBRE PREVIDÊNCIA
A Escola Dieese oferece os cursos: Regime 
Geral da Previdência Social (RGPS) e a Refor-
ma da Previdência (dias 18 e 19); e Regimes 
Próprios da Previdência Social (RPPS) e a Re-
forma da Previdência (dias 21 e 22). As aulas 
são ministradas pelo consultor previdenciá-
rio Luciano Fazio, das 9h às 18h, na sede da 
escola (Rua Aurora, 957, Centro). O valor de 
cada curso é R$ 300, mas quem é de sindica-
tos sócios do Dieese paga R$ 250.

          PROGRAME-SE

          PREVISÃO DO TEMPO

16ºC
32ºC

17ºC
34ºC

15ºC
31ºC

14ºC
29ºC

15ºC
30ºC

 Estamos preparados 
para oferecer cursos de 
altíssima qualidade, com 
excelente preço e corpo 
docente de alto nível 

Erica de Oliveira
Diretora-geral da Faculdade 28A

+ bit.ly/Vestibular28A

qui sex sáb dom seg


